
A aplicação foi feita com um pulverizador costas à pressão constante
munido de barra com quatro bicos tipo leque, ''APG 1 10 V''. espaçados em 0,50 m
com vazão de 560 1/ha de calda, sob um sol forte e alta temperatura no dia 06/01/
.82 à tarde, quando a cultura apresentava as folhas do segundo par de trifólio total-
mente expandidas

Foram feitas trés avaliações das plantas daninha, por espécie botânica
x)s 0, 20 e 70 dias após a aplicação, sendo que na última coletou-se a parte aérea
das mesmas, em 1 ,0 me/parcela, para se obter o peso da matéria seca. Aos 30 dias
+ós a aplicação, avaliou-se na cultura a altura de dossel, altura e peso da matéria
seca de 10 plantas/parcela, crescimento lateral médio das plantas, população da
uiltura, número médio de folhas e nó/planta, comprimento médio de internódios e
podução na colheita

Nas trés avaliações das plantas daninhas ocorreu uma predominância de
ócotiledõneas, em torno de 83% em relação ao total e a espécie mais abundante
bl o carurú(.4maranfhus sp) com participação média de 88.7',b nas avaliações

As dicotiledõneas foram mais controladas pelo acifluorfen em 98,39b aos
a dias e 94,3% aos 70 dias, quando reduziu em 64,89'b o peso da matéria seca das
pontas daninhas e pelo chloramben. na dose intermedlárra. em 69.1 e 85.1'. las
&Àas últimas avaliações. Dentre as monocotiledõneas, a espécie predominante foi
o capim-colchão (1)iíg/tar/a sangt//na//s (L.) Scop.) com participação média em
Bmo de 95,3% que foi melhor controlado pelo diclofop-methyl em 65.0 e 81 ,8!/a na
primeira e Qm 70,7 e 95,3% na segunda avaliação, nas duas doses, respectiva-
--=1 ite .

O chloramben, um dia após a aplicação, causou severa epinastia na
Olltura. resultando em tortuosidade na haste principal das plantas na região do nó
ü) segundo trifólio, além de reduzir significativamente o crescimento lateral médio
Cb; demais parâmetros avaliados na cultura não foram afetados pelos herbicidas.

n Efeitos de herbicidas pós-emergentes no controle de capim-marmelada (Bra
ch/aria p/ar7faglnea (Link.) Hitch.) e capim-colchão (Dlglra//a sa.lgulrla/is (L
Stop.), e de época de aplicação, na cultura da soja (G/rc/r7e max (L,l Merr )
-- A.L. Cerdeira. EMBRAPA/CNPSo. Londrina, PR. Brasil - CEP 86.100

Com o objetivo de avaliar a eficiência de herbicidas pós-emergentes no
prole de capim-marmelada e de capim-colchão, com relação à época de aplica-
çã). bem como seus efeitos na soja, foi conduzido durante o ano agrícola 1980/81
«t Londrina, PR, experimento com herbicidas pós-emergentes. Os herbicidas fo
'=n aplicados com pulverizador de gás carbónico a pressão constante de 3.5 kg
»'lt:, c.om vazão de 256 1/ha e bicos 8002. Utilizou-se a cultivar Paraná em Latosso-
b Roxo Distrófico com 80% de argila e 3% de matéria orgânica. Os herbicidas
'Uam aplicados aos 25 ou aos 33 dias após o plantio (primeira e segunda evoca
.upectivamente), para se avaliarem os efeitos dos herbicidas em diferentes
«ódios de desenvolvimento das plantas. Na primeira época havia uma população
e capim-marmelada de 610 plantas/m:, com cinco folhas por planta e altur8 me
e de 5cml e 20 plantas/m' de capim-colchão, com três folhas/planta e 3 cm de
alB.,m, Na segunda época o capim-marmelada estava com 600 plantas/'mc oito
% planta e 12,5 cm de altura. Capim-colchão estava com 30 plantas/m=. quatro
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folhas/planta e 5cm de altura. Foram realizados os seguintes tratamentos: diclofop-
methyl a 0,90 e 1,26 kg/ha, difenopenten a 0,50 e 1 ,00; sethoxydim a 0,28 e 0,56 e
ainda testemunhas capinada e nao capinada

Todos os tratamentos com herbicidas afetaram a soja. Para o controle
de capim-marmelada, os melhores tratamentos foram obtidos com difenopenten e
sethoxydim, em todas as doses testadas. Com relação a capim-co.lchão, o único
herbicida que não foi eficiente foi diclofop-methyl. Os efeitos da época de aplica-
ção, na ação destes herbicidas, não foram significativos

67 Efeito de herbicidas pós-emergentes no controle de amendoim-bravo (Eu
pho/bla heferophy//a L.), trapoeraba (Comnle/fna rlrgin/ca L.) e picão-preto
(B/dons pi/osa L.) e de época de aplicação, na cultura da soja (G/yc/ne max
IL.) Merr.). -- A.L. Cerdelra. EMBRAPA/CNPSo Londrina. PR. Brasil CEP
86.1 00

Com o objetivo de avaliar a eficiência de herbicidas pós-emergentes no
controle do amendoim-bravo, trapoeraba e picão-preto com relação à época de
aplicação, bem como seus efeitos na soja, foi conduzido durante o ano agrícola
1980/81. em Cambé, PR, experimento com herbicidas pós-emergentes. Os herbici-
das foram aplicados com pulverizador de gás carbónico a pressão constante de 3,5
kg/cm: com vazão de 256 1/ha e bicos 8002. Utilizou-se a cultiv:ar Paraná em Latos-
solo Roxo Distrófico com 80% de argila e 3% de matéria orgânica. Os herbicidas
foram aplicados aos 22 ou aos 30 dias (primeira e segunda época) após o plantio
Na primeira época havia uma população de picão-preto de oito plantas/m!, com
duas a quatro folhas por planta e altura média de 4 cm; de amendoim-bravo havia
31 plantas/m:, com quatro a cinco folhas por planta e altura média de 6 cm; e de
trapoeraba havia 16 plantas/m:, com três folhas por planta e altura média de 3cm
Na segunda época, a população de picão-preto foi de 12 plantas/m:, com seis
folhas/planta e 6 cm de altura; de amendoim-bravo havia 30 plantas/m:. com oito
folhas/planta e 12cm de altura; de trapoeraba havia 50 plantas/m:, com seis folhas/
/planta e 6 cm de altura. Foram utilizados os seguintes tratamentos: bentazon a
0,96 kg/ha; acifluorfen a 0,22 e 0,34; S-3552 (N-4-2-(2 methylphenyl) (ethoxy) (phe-
nyly - N' - methylurea) a 1,00 e 2.00; chloramben a 1 ,87 e 2,62; e testemunhas capi-
nada e náo capinada

Constatou-se que todos os tratamentos. com herbicidas afetaram inicial-
mente a soja, porém a cultura recuperou-se satisfatoriamente do efeito destes trata-
mentos. Com relação ao controle de amendoim-bravo, nenhum herbicida foi tão
eficiente quanto a capinal contudo, chloramben, acifluorfen e S-3552 na dose de
2,00 kg/ha foram os melhores tratamentos dentre os herbicidas. Para o controle de
picão-preto. bentazon e S-3552 nas duas doses, foram tão eficientes quanto a
capinal os outros herbicidas não o controlaram. Para o controle de trapoeraba
bentazon foi tão eficiente quanto a testemunha capinada; chloramben possibilitou
controle médio; e, os demais tratamentos não foram eficientes.

Não houve diferenças significativas com relação à época da aplicação
dos tratamentos.
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